Por: Victor Tegali (Idealizador do Seixas Rock) Agradecimentos: Franciele Costa (aLyAdSa_FraN) (Nayguel Cappellari (Joe_Masters) e Richardson Ricelli (RaXiD) Todos do Canal #Raul – Brasnet

É um prazer te entrevistar e mostrar aos nossos companheiros do SeixasRock, mais sobre a sua pessoa e incentivar o ingresso no Raul Rock Club...
Pra começar, nos fale um pouco de você Sylvio...
Ok. Tenho 41 anos de idade e 25 dedicados a divulgação e preservação do nome e da obra de Raul Seixas. Sou apaixonado por Rock and Roll, Blues, Jazz e por aí vai.

Antes de optar por dedicar a vida ao fã clube, qual era a tua ocupação?

De certa forma eu sempre estive ligado a esta coisa de fãs-clubes. Desde minha infância que venho articulando isso. Antes de fundar o RAUL ROCK CLUB, ainda na década de 70, eu já havia fundado outros fãs-clubes (King Crimson, Led Zeppelin, Jethro Tull e a URB- União de Roqueiros Brasileiros). Eu também publicava Fanzines antes mesmo de existir este termo. Naquela época chamávamos de Jornalzinho de Rock. 
Como você começou se interessar pelo trabalho do Raul?

Na verdade eu odiava o Raul. Ele tocava em todas as rádios. Era sucessão nacional. Eu era o típico garotinho radical que achava a música brasileira uma merda. Só gostava do que vinha de fora. Coisas tipo Frank Zappa, Deep Purple, Black Sabbath, Lou Reed, Pink Floyd e coisas do gênero. Mais tarde, já no final de década de 70 é que comecei a abrir mais minha cabecinha e descobrir o rock brasileiro. Surgiram tantas coisas. O Peso, Terreno Baldio, Som Nosso de Cada Dia, Casa das Maquinas, Joelho de Porco, Mutantes e obviamente Raul Seixas. 
Em que época aconteceu?
Final da década de 70.
O que tu achou do trabalho do Raulzito? Essa era a época que ele dizia que havia transado com os "Ratos"?

Como te falei acima. Eu o odiava. Mas depois que comecei a realmente ouvir o que ele estava cantando. A ler suas entrevistas e acompanhar alguns shows. A coisa bateu forte. Identificação imediata com absolutamente tudo. Eu me via nas letras, nas atitudes, enfim com tudo. 
Você transou com os “Ratos”?
Sim e eles roeram toda a minha roupa. Hoje ando com raticidas nos bolsos.
Ele gostava de tirar sarro com ele mesmo sobre essa fase da vida dele não era?

Sim. Raul era uma figura que ria de si mesmo.
Logo depois dessa fase, veio a Sociedade da Grã-Ordem Kavernista. Qual era a grande curtição da Sociedade da Grã Ordem Kavernista?

Cara, eu realmente não sei te dizer. Achei que tudo aquilo foi uma brincadeira muito séria. Acho que nem Raul e os outros Kavernistas sabiam o que estavam fazendo de fato. Não tinham noção da importância daquilo tudo, naquela época onde tudo era vigiado.
Suas baladas com Raul começaram em que época?
Começaram em 1981 e terminaram em 21 de agosto de 1989.
Foi logo nessa época que criaram a Sociedade Alternativa?

A Salt foi criada em 1973, eu ainda não havia me juntado ao grupo. 
De quem foi mesmo a idéia inicial da Sociedade Alternativa?

O Raul, desde criança, sempre foi ligado nestas coisas de sociedades, assim como eu era ligado em fãs-clubes. E ao conhecer Paulo Coelho eles desenvolveram juntos a Salt.
E Sobre o que fala a Cúpula do Relâmpago Dourado. Qual ligação que isso tem com a Sociedade Alternativa?

Na verdade a Cúpula do Relâmpago Dourado nada mais é que uma nova versão da Sociedade Alternativa. A CRD tem os mesmos propósitos e finalidades que a Salt. 
A Sociedade obteve muitos seguidores?
Sim. Até hoje a coisa existe. Está no ar.
Assim como Paulo Coelho chegou a dizer uma vez, você também acha que a Sociedade Alternativa foi um erro?

Não. Não sei em que contexto o Paulo falou isso. Talvez numa conotação pessoal. Não sei.  Mas decididamente não foi um erro. E nem o é. É um caminho, uma opção. Assim como tantas que existem por aí.
Mudando um pouco de assunto... Sobre a música Anarkilópolis, como foi realmente a sua composição e quem participou?

A música é só do Raul e minha. O Raul já tinha o refrão pronto desde 1973. A música chamava-se COWBOY 73. Em 1984 o Raul me mostrou o manuscrito de Cowboy 73 e convidou-me a fazer com ele uma música em cima daquilo. A linha melódica era de Barefoot Ballad, aquele country que ele apresentou no Único e Exclusivo, sabe?  Ficamos algumas noites gravando num gravadorzinho sem vergonha as nossas tentativas. Depois fomos pro estúdio gravar definitivamente. Ela entraria no álbum Metrô Linha 743. Mas o Raul estava tão bêbado e puto da vida que a gravação ficou péssima. O disco já estava com data marcada para o lançamento e acabou que, por conta disso, a música ficou fora. Depois, em 1986/87, Raul apresentou  a mesma idéia para o Cláudio Roberto que acabaram fazendo uma outra versão em cima daquilo que tínhamos feito antes. E aí foi aquele sucessão todo que o Brasil cansou de ouvir.
Na década de 80, Raul teve altos e baixos em sua vida pessoal e profissional... Você sempre esteve com Raul em todos os momentos?

Sim. Eu nunca abandonei o Raul em momento algum. Sempre estive com ele em todas as situações. Era como ele dizia: “Sylvicola é pau pra toda obra.” E realmente eu estava sempre presente. Quando eu não podia estar, o Raul mandava me buscar.
E tem alguém que deveria estar e não estava?
Não sei exatamente. Não vou sair por aí dizendo quem deveria ou não estar. Eu sei que eu estava e isso já era muito importante tanto pro Raul como para mim.
Essa história de que no enterro de Raul não apareceu alguns desses "amigos" dele. Essa história é real? Quem faltou?

Acredito que não faltou ninguém. O público estava lá. As pessoas que realmente amavam Raul estavam lá para lhe dar um último adeus. 
A Kika e a Vivian são pessoas admiráveis. Vocês se encontram sempre para realizar trabalhos juntos sobre Raul?

Sim. Somos muito ligados. Sempre nos falamos e desenvolvemos trabalhos juntos. As outras esposas e filhas, por morarem nos Estados Unidos, mantenho contato apenas por e-mail e por correio.  
Você segue a Lei de Thelema não é?
Todos seguem. Mas nem todo mundo tem consciência disso.
Quais seus planos para o futuro? Continuar seguindo a Lei de Thelema?

Meus planos para o futuro? Como o futuro é só uma possibilidade a única coisa que posso lhe dizer é que vou continuar seguindo o Sylviopassismo. 
Bom. Muito obrigado sylvio pela atenção que tem tido conosco e pela ajuda, estamos gratos de sua participação em nosso site...

Eu é que fico agradecido por mais esta oportunidade em estar falando um pouco mais sobre Raul, sobre mim e sobre o meu trabalho de preservação do nome e da obra do meu amigo Raulzito Rock Seixas.

